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DOMINGA DA QOINQOAGESIMA

De caminho para Jerusa
lém, ia Jesus adeante dos 
seus discipulos, que o se
guiam admirados e cheios 
de temor. (1) Mas Jesus.cha
mando outra vez de parte 
ós doze discipulos, começou 
á falar do que ia  acontecer- 
lhe.

«Eis, disse elle, que su‘ 
biremos a Jerusalém , e tu
do o que foi escripto pelos 
Prophetas sobre o F ilho do 
Homem se ha de cousum- 
mar. Será entr6gue aos prin- 
cipes dos sacerdotes, aos es- 
cribas e aos anciãos, e el- 
les hão de condemnal-o á 
morte e entregai-o aos gen 
tios; hão de insulfcal-o, cus- 
pil-o e açoutal-o; depois de 
o terem flagellado, dar-lhe- 
ão a morte; mas ao tercei
ro dia resuscitarà. (2)

Os apostolos, porém, na
da comprehenderam destas 
cousas; esta palavra era pa* 
ra elles um m ysterio, e não 
comprehendiam o sentido  
do que lhes dizia Jesus.

Approximando-se Jesus 
da cidade de Jericho, acon
teceu que um cégo, que es
tava assentado á beira do 
cominho. e mendigava, ou
vindo passar a multidão, 
perguntou o que era. R es
pondera m-lhe que era Je-

COOPERAÇÃO DE S. PAULO 
H» GUERRA D0_ PARAGUAY

Conferência realizada no G. L' 
Paula Souza, no dia 14 de De
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se
cretario do Instituto Historíco 
e Geographico do Estado.

(dónçliisão)
Em 20 de Dezembro, ainda no 

acampamento dê’ Tujuty, teve o 
7o glorioso d éS . Paulo, nova nu
meração. O numero com que el
le tanto se destinguira nas cam
panhas, e qne era já tão conhe
cido dos inimigos, que por va
rias vezes experimentaram o seu 
denodo e a sua bravura, ia per
tencer a outro.

O 7o passou a ter o numero 
35.

A novo numeração, porém, só 
figurou na correspondência offi- 
cia!, porque jámais os componen
tes do glorioso exercito alliado, 
deu ao batalhão paulista, outra 
denominação.

«Soldados magníficos,—diziam 
os generaes que commandaram 
os paulistas,-soffredores,resignam- 
se com o soffrimento; bellicosos, 
contem-se dentro das normas dís- 
ciplinares; impetuosos, amoldem- 
■e ás ordens superiores».

O soldado paulista, nos com

b u s  de Nazareth que pas
sava. Então, poz-se elle  a 
gritar: «Jesus, filho de Da- 
vid, teD ie com paixão, de 
m im »!

Os que iam adeânte co
meçaram a reprehendel-o, 
dizendo-lhe que se calasse. 
E lle, porém, gritava ainda 
mais alto: «FFho de David, 
tende compaixão de mim»!

Então Jesus,parando,man
dou que lhe trouxessem  es
se homem, e, approximan- 
do-se elle, p ergu n tou -lh e: 
«Que queres que te faça ? 
— Senhor,respondeu elle,que  
eu veja.— Vê, disse Jesus; 
a tua fé te salvou».

No mesmo intanstante re
cuperou a vista, e seguia a 
Jesus, glorificando a Deus. 
Todo o povo, vendo este  
prodigio, louvou a Deus (3).

(1) A admiração e o temor dos 
discipulos mostra claramente a 
intrepidez com que Nosso Senhor 
se encaminhava para uma morte 
certa, pois outra cousa não po
dia esperar dos phariseus perver
sos e colligados contra elle.

Era a sede da nossa Redem- 
pção que lhe encaminhava os pas- 
3 0 s  para a cidade deicida.

(2) Jesus prediz, pela terceira 
vez, a sua Paixão; é um véu que 
vai levantando, aos poucos, aos 
olhos dos seus apostolos, para que 
não se escandalisem ante o espe
táculo das suas fraquezas, elles 
que presenciaram os seus mila
gres. A precisão com que se cum
priu a prophecia de Jesus é uma

bates, o que mais deseja é avan
çar e tomar contacto com o ini
migo. corpo a corpo. A arma 
branca, e o movimento para a 
frente, caracterisam a acção prom- 
pta dos soldados de S. Paulo».

SEMPRE EM MOVIMENTO
Terminada a süa rude tarefa 

em Tujuty, Jfoi ao glorioso 7o 
reservado outras, nãc menos dií- 
ficiaes e penosas.

Tujucué, localidade situada no 
centro da Paraguay, estava so
lidamente occupada pelo inimigo, 
que dava mostras de não dese
jar evacuai a. Assim, a 20 de J u 
lho marchou o batalhão com o 
exercito para esse baluarte dos 
paraguay os, participando do re
nhido e raortifero combate, feri
do nesse dia.

Nas immediações de Tujucué, 
entrou ehe em lucta com o ini
migo a 20 de Setembro, desalo- 

ijando-o da forte posição que oc- 
loupava. Nesse encontro teve di- 
1 versas praças fóra de oombate.

Com ? sua brigada, marchou 
! o 7o para Estabslecimento, que 
‘ foi oecupar em 19 de Fevereiro 
de 1868.

Teve acção activa na columna 
que procedeu ao reconhecimento 
de Humaítá, em 16 de Julho, sen
do sempre destacado como van
guarda.

Continuou ainda o 7® na sua

I
prova da sua divindade. Llle sof-l 
fre e morre porque quer, e o 
quer porque assim era preciso 
para nossa salvação.

(3) Confunde-se, ordinariamen
te, este cégo com outros dous de 
que adeante se falará. Entretan
to, pensam alguns que se trata 
de duas curas distinctas, uma das 
quaes se operou á entrada, ou
tra á sahida de Jerichó. Como 
quer que seja, aproveitemos o 
ensino que resalta desse prodigio 
—a constancia na oração, máu 
grado os obstáculos que se nos 
deparam. Perseveremos em pe
dir, e Noeso Senhor ha de re
compensar a nossa t‘é.—A exela- 
mação—“Jesus, Filho de David“... 
importava uma confissão da di
vindade do Salvador.

O Padre Perosi e Pio XI

Ha tem pos os protestan
tes andaram n ’uma alegria  
sem conta porque, diziam  
elles, o celebre maestro i- 
taliano, Padre Lourenço Pe* 
rosi, deixou o rom am sm o  e 
se fez protestante. Pois a- 
gora elles que leiam  a no
ticia  que abaixo transere-» 
vemos da União. Por ella  
se vê que o Padre Perosi 
não teve o in feliz  descôco de 
renegara R eligião catholi
ca para se lançar no angu  
temperado por m estre Lu* 
thern, de patusca e execram  
da memória.

E is a noticia:
«O P. PEROSI E PIO XI

Foi muito commentada com

Lágrimas-Consôlo
Prantos, prantos doridos, vós que encheis 
D e tanto amargo absínthio a terra inteira, 
Ninguém , por mais que t*ime e mais o queira, 
Vos foge ao perseguir: campónios, reis.

Em tudo vós estaes. E não ha leis,
Conselhos de sapiência verdadeira,
Que vos possam banir. Da vida á beira,
Daes vossa amara taça a todas greis.

Pobre de quem vos foge !... Oh balda lida ! 
Amargos sois, e os asp’ros amargores 
T im es á humanidade em todos segres.

Tão necessária é a lágrim a na vida,
Que, quando ao coração fallecem  dores, 
C hoia a ventura em lágrim as alegres.

Do livro inédito “Vozes e Suspiros'4

A. J . Veiga dos San tos

-?3e

louvor a recente visita de Don 
Lourenço Perosi ao Summo Pon
tífice. Os jornaes de Roma refe
rem as declarações do celebre 
maestro: a consolação e o confor
to que elle manifestou ter gosa- 
do nessa entrevista sua grande al
ma tão atribulada.

O Papa o recebeu com pater
nal ' affecto e cordialidade; abra
çou-o, beijou-o, felicitando-o com- 
placentemenle pela restauração 
da sua fé depois da ultima e a- 
guda crise de consciência.

Foi serena e commovente a con
versação.

Falou o Papa da veneranda 
memória de sua mãe, cuja morte 
tanto o affectara. Exhortou-o a

bellissima e luminosa trajectoria, 
atra^éz dos sertões paraguayos, 
insadas de emboscadas inimigas, 
—nas quaes muitas vidas de pau
listas foram sacrificadas,—alcan
çando Parecué a 8 de Agosto de 
onde marchou, com o exercito, 
para Assumpção.

Ao 7° de S. Paulo não era per- 
mittido nenhum prolongado re
pouso. pois que, em 24 de Se
tembro, depois de ter vencido in 
números obstáculos, attingia Su- 
rubiby e, a 30 do mesmo mez, 
rechassava o inimigo e occupava 
Palmas. No dia seguinte, 1° de 
Outubro, investia contra o forte 
de Anguátiira, afiin de effectuar 
o seu reconhecimento.

Após trabalhos penosissimos e 
soffrimentos sem conta, q ue o pes
soal do 7° resistiu com estoica 
resignação, atravessou o batalhão 
o famoso Chaço, no dia 23 de 
Novembro. Transposto esse terri- 
vel lodaçal, collocado pela natu
reza no itinerário do exercito, 
marchou o 7° para Villeta, que 
occupou a 13 de Dezembro.

O exército alliado não havia 
transposto antes os tremedaes do 
Ghacc, porque ás trôpas argenti
nas, segundo allegação do respe
ctivo commando, faltavam vive- 
res. T en d e ; porém, o general Oso- 
rio, cedido parte das provisões do 
exercito brasileiro, foi afastado o 
obstáculo,realisando-se a passagem.

esperar o conforto na pratica da 
Religião e da arte, e que trans- 
mittisse suas saudações (do Papa) 
ao Bispo de Londres no seu re
gresso á Inglaterra.

Perosi foi ao Vaticano acompa
nhado por dois benemeritos Re
ligiosos da Misericórdia que ha  ̂
muito tempo lhe offerecem cor
dial hospitalidade, e o acompa
nharão em Londres.

Está assim refutada a intriga 
que affirma a apostasia do gran
de maestro catholico.

Bem tentaram as cabildas pro
testantes arrebanhal-o, vendo per
turbado o seu grande espirito 
por um traumatismo moral. Mas 
voltou a paz a sua alm aeavon-

Nessa campanha teve o Brasil 
j de enfrentar,—além do poder mi- 
Titar do inimigo,—a astúcia do 
presidente do Uruguay, que pre
cisava consolidar o seu prestigio 
político, fortemente abalado e o 
manejo poiitico-economico dos che
fes argentinos, que procuravam 
prolongar as opecações de guer
ra, afim de dar opportunidade 
ao seu paiz, de mais e mais sej 
enriquecer. Ao mesmo passo, o 
Brasil que tudo pagava, ia se ex- 
gotando rapidamente.

A 21, em Piquicery, juntamen
t e  com uma ala cio 15° de linha 
e um corpo de cavallaria, o 7<>, 
após sangrento combate que di- 
simeu o inimigo, obrigou os pa
raguayos a uma fuga precipita
da, levando-os de tropel diante 
das baionetas, até se refugiarem j 
no forte de Angustora. Finda a I 
lucta, foram contados no campo, j 
perto de 500 paraguayos mortos, 
a maior parte a ferro frio. Fo
ram feitos, tambem, 200 prisio
neiros e tomadas ao inimigo, nes
se combate, 32 boccas de fogo, 
tres bandeiras e grande copia de 
munição.

Com essa assignalada victoria, 
ficou bastante enfraquecida a re
sistência naquelle pouto. Posto 
cerco ao forte, cahiu elle nas mãos 

Ide nossas tropas, no dia 30 de 
I Dezembro. ,, .
1 A quéda de Angustura cons-

tituio, para as tropas paulistas, 
mais um florão de louros, que 
foi juiftar-se a os anteriormente 
colhidos.

O dia do Anno Bom de 1869, 
encontrou o 7° em marcha para 
Assumpção, onde acantonou a 5 
de Janeiro. Em serviço de pra
ça, permaneceu o batalhão na ca
pital paraguaya, até 8 de Abril, 
data em que expedecionou para 
Villa do Rosário, localidade que 
occupou até 23 de Maio, depois 
de luetar longe mente, para oua 
posse definitiva. Fez o reconheci
mento de todas as localidades vi- 
sinhas, aprisionando elevado nu
mero de inimigos.

Deixando Rosário nesse dia,par
tiu para Tu pi ram, onde partici
pou do combate de 30, tendo fó
ra de acção, trinta praças mortas

A 1° de Junho entrou o 7°no
vamente em Assumpção, sendo 
em seguida destacado para oecu
par Luque, onde chegou a 6. Dal- 
li marchou para Taquaral, local 
situado no sopé das montanhas.

As cordilheiras, situadas além 
dessa localidade, estavam solida
mente occupadas por inimigos, de 
que não se conhecia o numero e 
nem a composição. O 7° foi en
carregado de fazer, na madruga
da de 31, o reconhecimento com
pleto da situação dos paraguyos. 
A  partir desse trabalhoso e san- 
guinoleuto dia, incorporado ao
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tnde de continuar a enriquecer 
a musica sacra com cs primores 
do seu talento festejado e admi
rado por todo o mnndo.

cia do Bispo D. José Perei-I caridade, ás 8 lj2  da manhã 
ra da S ilva  Barros, mais J missa cantada, e ás .6 I{2

D. JEROHYMO THOHÊDA SILVA

Cumprindo o que promet- 
temos em nosso numero pas
sado, damos hoje.ainda quei 
resumidamente, uma n cti-| 
cia mais circum stanciada  
sobre a m oite de D. Jero- 
nymo Thomé da Silva, A r
cebispo Prim az do Brazil, 
e uma das maiores glorias 
do clero brasileiro, não só 
pela sua grande illustração, 
como tambem pelas áuas 
peregrinas virtudes, que lbe 
grangearam o respeito e e s 
tim a não só do clero e dos 
catholicos, como de todos 
os seus archidioeesanos da 
Babia.

Nasceu D. Jeronymo Tho* 
mé na cidade de Sobral,Es
tado dõ Ceará, no dia 12 
de Junho de 1849, e mos
trando desde menino deci; 
dida vocação para o es
tado ecclesiastico,foi man
dado para o Sem inário  
Episcopal de Fortaleza, on
de deu mostras de grande 
in telligencia  e piedade, pe
lo que foi mandado para 
Roma, onde concluiu os seus 
estudos de humanidades no 
C ollegio P io  L atino A m e
ricano, fóco de sciencias e 
virtudes.

D ’ali passou para a U n i
versidade Gregoriana, onde, 
apoz profundos estudos e 
brilhantes exam es, obteve o 
gráo de doutor em pbilcsc* 
pbia e tbeologia.

A 21 de Dezembro de 1872, 
foi ordenado sacerdote, na 
B asilica  de S. João de La- 
trão; e regressando ao Bra- 
sil|fo i nomeado lente de phi- 
losophia no Seminário de 
Fortaleza, donde, alguns an* 
nos depois, foi transferido 
para a diocese de Olinda., 
servindo como governador 
daquelle bispado, na ausen-

tarde Arcebispo de l ‘arnis
Em  1890 foi nomeado Bis* 

po do Pará, sendo sagrado 
em Roma pelo Cardeal Ram- 
polla, então secretario lo  
grande Pontífice Leão X III.

De regresso ao Brasil, fez 
a sua entrada solem ne em 
Belém, no meio das m aio
res demonstrações de e s ti
ma por parte dos seus dio
cesanos. Tendo governado 
aquella diocese com muita  
prudência e zelo apostolico, 
foi nomeado Arcebispo da

da tarde, pratica, recitação  
do terço, iadainha e benção 
com o SS. Sacramento.

Livros novos
Do «Centro da Boa Im 

prensa», recebemos os s e 
guintes livros,que muito lhe 
agradecemos:

Io. «Flôres da B iblia»Jin- 
do poema da lavra da dis- 
tinctissim a poetisa brasilei
ra, D.Amélia Ro(drigues.

2o. «C onselhos de n m á  
Mãe a. Suas Filhas», por

Bahia, onde se notabiiisou Mme. Permond.
pelo seu profundo saber, e 
mais ainda pelas suas v ir
tudes peregrinas, sendo por 
todos considerado como um 
prelado modelar, trabalha
dor in fatigável, e cheio de 
bondade para com todos. 
Por isso a sua morte foi m ui
to sentida, apezar de se a- 
char o grande Arcebispo já 
bastante adeantado em e- 
dade, pois contava 75 an- 
nos.

D elle se póde dizer que, 
como o D ivino Mestre, pas
sou a sua vida fazendo o 
bem a todos. Por isso a sua 
memória é abençoada por 
todos.

IRM AN DAD E  
D E S. ANTONIO

A viso aos srs. irmãos que 
domingo, 2 de Março, have
rá a missa como de costume, 
ás 10 hoias, e reunião da 
Directoria ás 5 horas da tar
de.

O secretario

Hoías e Noticias
Festa de S.João de Deu5*

Sabbado proximo, sendo 
dia de S. João de D eus,Pa
droeiro da Santa Casa desta 
ta cidade, ha verá na capella  
daquelle estabelecim ento de

3o. « A sld é a sd e  Agenor 
Madruga», por E. D uplessy, 
tra.ducçção de Justinc Men- 
des0

4. «O Catholicism o e os 
Norte-Americanos.
RESPO STA A UM P A S 

TOR PROTESTANTE
por W aldemar Tavares.

Trata-se de livros cujas 
leitura9,ÍDstructi?as e agra
da veis, recom m endam os,cer 
tos de que serão de grande 
proveito espiritual acs que 
os lerem.

IM PRENSA

«A Sernana». E' o titu lo  
de mais um ncvo collega de 
imprensa que acaba de ap- 
parecer na cidade de Monte 
Mór,sob a direcção e proprie
dade do sr. A. Nabor da 
S ilva  e cujos primeiros nú
meros temos recebido regu
larmente.

Gratoa pela  visita , com  
voto3 de longa vida.

“A CIDADE**
No dia 25 do corrente 

completou o seu segundo 
anno de publicação essa noa* 
sa d istincta collega. que 
desde o in icio da sua ex is
tência vem se batendo pelo 
progresso desta cidade e se i 
m unicípio.

A ? distincta collega os 
nossos parabéns e votos de 
vida longa e feliz-

FO LH IN H A  
Dos srs. V iuva Silveira  

e F ilhos, fabricantes de D e
pura tivo de sangue— E li
xir de Nogueira, recebemos 
duas belias folhinhas de d es' 
íolhar para o corrente anno. 

Gratos pela offerta.

r e ü l a t o r io

Do sr. A lberto de A lm ei
da Gomes recebemos um e- 
xeraplar do m inucioso e bem 
elaborado relatorio apresen
tado á Irmandade do Asylo  
N o s s a  Senhora da Candela- 
ria, desta cidade, pela sua 
digna Mesa A dm inistrativa.

Esse relatorio é um pre
cioso documento do muito 
que essa benerrerita in sti
tuição de caridade tem feito  
em prol dos asylados ali re- 

| colhidos, pelo que é digno 
jde ser lido por todos que se 
j interessam  pelo progresso 
jde tão santa institu ição.

Saúde

Robustez
S ão  as  qualidades que  
conservam  o  attractívo 
b e m  c o m o  o  b e  m  
estar d a  m ulher. A

EMULSÃO oeS C O Ü
m anterá  a  louçania d a  
juv en tu d e  atravéz dos 
a n n o s , fortalecendo o 
organism o 

em  
todos os 
períodos 

d a
existencia.r yy

ANNIVERSARIOS largos na senda do progres* 
Dia 2, a senhcrinha An- *

na de Alm eida Silveira.
D ia 3, a exm a. sra. d. 

Antonia Pacheco Ferraz.
Dia 4,o sr.José Esteves Ro

drigues.
o joven José Germ ano. 
Aos anniversariantes nos

sos parabéns.

exercito do general Barào de Ja- 
gcarão, tomou fparte activissima 
e muito saliente, em todos os com
bates feridos nas cordilheiras, nos 
dias 11 e 12 de Agosto, e no gran
de encontro deste ultimo dia, na 
picada de Caraguatahy, cuja vil- 
ía occupou mesma noite; a- 
pós haver quebrado as ultimas 
resistências dc inimigo, nas entra* 
das da povoação. Nesse local per
maneceu o batalhão, até 15 de 
Outubro.

Nessa data partiu para S. Joa
quim. Depois de tomar posse do 
arraial, retrocedeu para Rosário 
no dia 20, entrando na villa no 
dia 31.

O inimigo, acossado de toda a 
parte, dirigia-se agora  ̂para a fron
teira de Matto Grosso, afim de 
fazer juncção com as tropas que 
operavam naqueile ponto. Espe
rava refugiar-se na Bolivia, que 
parecia querer attingir. Nessa e- 
mergencia, teve o 7o de expedi- 
cionar no encalço do inimigo,fia- 
gellando a sua retaguarda.
**Chegou a Conceição no dia 7 

de Novembro e, sem abandonár 
o contacto do inimigo, perseguiu-o 
até Àrroio Verde, onde permane
ceu até 25 de Dezembro. Nessa

data partiu para Bella Vista, on* 
de entTou emt 28 de Janeiro de 
1870, expulgando do territorio 

| nacional, os últimos invasores, 
que ainda lá foram encontrados.

Demorou-se o batalhão nessa 
localidade até 20 de Fevereiro, 
marchando para Serro-Corá, pela 
estrada de Dourados; passou pela 
Colonia desse nome e pela a de 
Miranda.

Em perseguição- de uma co- 
lumna paraguaya, atravessou os 
rios ^Branco, Apa e Dourados.

A I o de Março, fatigado das 
constantes 1 netas e das caminha
das' mas coberto de louros, che
gou o batalhão a Capivary a I o 
de Março, e a Serro-Corà nova
mente, a 3 desse mez.

Dalli regressou para Conceição, 
de onde embarcou para Humai* 
tà, desembarcando no dia 23.

Estava finda a gloriosa missão 
das tropas paulistas. Contavam 
ellas as victorias pelos números 
de combates em que entraram, 
nos cinco annos de rude e terrí
vel campanha. ...

0  Brasil ia receber os seus he- 
roes, com homenagens excepcio- 
naes.

Os filhos de S. Paulo pagaram

a Patria o seu tributo de sangue 
de modo sublime e heroico.

Partindo â 30 de Março para 
o Brasil, desembarcou o 7o na 
Oôrte a 17 de Abril. A 24 en
trava em Santos e a 25 chegava 
a S. Paulo, onde a população nr 
teira cobrira seus bravos de flo- 
ros, tributando-lhes todo o cari
nho aos seus comprovincianos bem 
amados.

O 7o Batalhão de Voluntários 
da Patria, que partira para a 
campanha com um effectivo de 
perto de 800 homens, recebendo 
em suas fileiras os elementos de 
dois batalhões, e levas successivas 
de homens para preencher os 
claros que a guerra ia abrindo 
voltava agora com 350 homens 
somente iuclusive 34 officiaes.

Banco de Ytu

Mais um melhoramento 
de grande vulto vae^reali- 
zar-se nesta cidade.

E ’ a fundação de mais um 
estabelecim ento b a  n c a r i o  
com o capitaUde m il contos 
de réis, estando já, ao que 
se diz, subscripta quasi to 
da essa quantia.

A nova casa bancaria,que 
terá o nome de Banco de 
Y tú, é fundada por diversos 
accionistas.

Muito bem. Assim  vemos 
que a nos^a terra vae, dia 
a dia, caminhando a passos

9°. _ _ _ _ _ _

Lar am fasta
A cha-se em festa o lar 

do nosso bom am igo e assi- 
gnante sr. H um berto Ser- 
vulo da Gosta, pelo nasci
mento de um robusto m eni
no que na pia baptism al re
ceberá o nome de Jo9é Ma- 
ríano.

Ao sr. H um berto Costa e 
sua exm a. esposa os nossos 
parabéns, e ao recem nasci- 
do os nossos votos de m uitas 
felicidades.

Voluntários 4.824
Guarda Nacional 1.125
Recrutas e libertos 555

«E’ lugubre, mas grandioso, es
te at:estado dos sacrificios iriex- 
cediveis que prestaram á Patria.

São redivivos da voragem!

Envoltos na aureóla resplen 
dente do heroísmo, resurgem do 
temeroso abysrao que devorou, 
durante cinco annos, meio mi
lhão de homens.

Martyres da Patria, eis o seu 
verdadeiro titulo. Pois que o lar
go periodo da campanha, as ho
ras e os [Jdias contavam elles pe-

Quaresma
D ias de Jejum  com abstinem  

cia
Q uarta-teira de Cinzas. 
Todas as sextas-feiras da 

Quaresma.

Dias de Jejum  sem abstinên
cia

As quartas-feiras da Qua
resma:

Q uinta-feira da Semana 
Santa.

Ao jejum estão obrigados 
todos os catholicos de 21 até  
aos 60 annos.

A ’ abstinência da carne 
obrign de 7 annos com ple
tos até o fim da vida.

Nesse insignificante numero, que thusiasmo, os valentes do 7o de 
S. Paulo glorificava, sómente 84 voluntários, chegados naqueile 
dos que partiram com o bata- dia, :obertos de vi rentes louros, 
lhão, é que eram rçstituidos acs 
seus lares. O restante, para mais

Obituario
Fevereiro— Dia 23, Ober- 

dan, f. de R izieri Roveri, 
com 3 mezes, ituario; L u c i
la. { a de Qscar Valerio.com  
10 mezes, ifcuana; 1 feto, f. 
de Benedicto de Morae*, i- 
tuano; José Benedicto, í.de 
Sarab Siqueira, com 15 

los martyrios .sem nome da guer- dias, ituano; Oscar, f. de 
va’ - Francisco Bcnjam in cãrdo-

so, cora 7 annos, ituano;D io- 
nizio Sampaio Alm eida,com  
80 anno.*, vi avo, do Mara-

A população de S. Paulo re 
cebeu cheia de jubilo e de en

0

de seis mil homens, ficaram jun 
cando os campos *e os paludaes 
paraguyos.

S. Paulo forneceu durante a 
campanha 6.504 homens, assim 
repartidos:

FIM

nhão. D ia 24, L ucia  D alla  
vecchia M eninghini, com  
43 annos, casada, italiana. 
Dia 25, Nair, f.a de Tobias 
Pereira, com 16 m ezes, i- 
tuana. D ia 26, Carlos, f. de 
L uiz Antonio da Silveira, 
com 16 mezes, ituano; Fran  
cisco, f. de A velino  A nto-



A  FM N H LA Ç JlO

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas íextis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to d6 agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico — :—

V E N D E -SE  
um optimo

propno para artistas.

Rua dos Andradas, 37

E dital de Ia. praça

nio de Barro.®, com 2 annos 
itnano. Dia 27, Antonio Ma
chado, com 78 annos, viuvo, 
de Pernam buco. D ia  28, Ni- 
la, f.a de Humberto Reza- 
gui, com 3 mezes, d eJu n -  
diahy; Na ta le ,f  a de Pedro 
Cavana, com 40 dias, itua- 
na; Christovão, f. de João 
B aptista Motta, com 13 me
zes. ituano. D ia 29, Maria 
de Lourdes, f.a de A lberti- 
no de B rite , com 1 anno, de 
Cabreúva; 1 feto, f. de L uiz  
Andrade, ituano.

UMA PRÓXIMA BULLA PON
TIFÍCIA. OANNO SANTO E
O CONCILIO ECUMENICO
Considera-se imminente a publi

cação de uma bulla papal, decla
rando santo, ou do Jubileu, o 
anno de 1925, e isso dará novo 
impulso ao trabalho de receber e 
cuidar das muitas peregrinações 
que devem chegar de todas as 
partes do mundo.

A verdadeira importância do 
Anno Santo, entretanto, consiste 
em que nesse anno far-se-ão to
dos os preparativos do Congresso 
Ecumênico que o Pontífice ten- 
ciona convocar e que não deverá 
começar os seus trabalhos sinão 
no dia de Natal de 1925.

Durante o Anno Santo, o Papa, 
pessoalmente, terá entrevistas com 
os Prelados que visitem à cida
de de Romascbre a situação de 
suas respectivas dioceses e sobre se 
lhes será possivel passar alguns me
zes em Roma, ou todo tempo que 
durar o Concilho. Da resposta 
dos prelados depende em grande 
parte a reunião do Concilio, visto 
como, si o mesmo se realizar,'se
rá r.ecessarío construir um lo
cal apropriado para a reunião 
de do tis mil bispos e seus secre
tários.

M ANIFESTAÇÕES
SY P H IL IT IC A S  

O sr. João L oim naeo do 
Braz, residente em Cha^an- 
tes Ferraz, Minas,

^ ec la ra  ea? c a r - 
ta de 17 de De* 
zembro de 911, 

f que curou sua 
I mulher de ma

nifestações sy- 
philiticas com 
o E lix ir  de N o
gueira do P h a r  

m aceutico Chi mico João da 
Silva S ilveira.

O Elixir de Nogueira do
Pharmaceutico Chimico João da 
Silva Silveira. Cuia Boubas. bu- 

bões
O Vinho Creesotado e soberano 

tonieo para as moças fracas

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca de Ytú 
etc. i
Faço saber aos que o presen

te edital virem, que no dia 14 
do proximo mez de Março, ao 
meio dia, em frente ao edifício 
da Cadeia publica desta cidade, 
o porteiro do.s auditorios,ou quem 
suas vezes fizer, trará, a requeri
mento de Luiz Dias da Silva, tutor 
da menor impubere Ivoneta, fi
lha do finado Olympio Bueno 
Sampaio, em praça publica de 
venda e arrematação e venderá 
a quem mais der e maior lan
ço j  oíferecer, não inferior á ava
liação de 4:000$000 (quatro con
tos de réis) a metade do pred.o 
numero 163 Ia rua Joaquim 
Nabuco, esquina da rua Itapi- 
rú, da cidade de Salto, desta Co
marca, contendo, em sua totali
dade, iseis frestas de frente e 
quatro ditas para á rua Itapi- 
rú  e dividindo, em sua inte
gridade, com seu respectivo quin
tal, com propriedade de José 
de Souza Bracarense por um 
lado, e pelos fundos com pro
priedade de Lourenço Louvinia- 
ni. E para que chegue ao co
nhecimento de todos, mandei ex
pedir o presente, que será af- 
fixado e publicado, na fórma da 
lei. Ytú,21 de Fevereiro de 1924. 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es
crevente habilitado, o escrevi. E 
eu Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão o subscrevi (a) Frederi
co Roberto de Atevedo Marques.

®   w,,,H

I  D B .  S A M P A I O  V I A N N a

- Capitão Medico -
OPERADOR E PARTEIRO 

 «0»-----
Tratamento moderno das moléstias venereas e 

syphiliticas.
Applica injecções endovenosas de 914 allemão^ 

bismutto e saes colloidacs.
Consultorio e residencia 

Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C 
Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 

Telephone—2 YTU’—E. S.aulo

ii

B iR e j i5 :& n s ^ ja n 3 :e f l3 e j i s £ r i3 “Ê ftae jí9 £ ftg e ftS [

XDZEC- T Z X O  E C C H A .
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

E dital de Ia. praça

T E R R E N O S
Oontiniía a venda doe ter* 

renos em seguim ento ásR uas  
do Commercio e Convenção.

Ver e tratar com LU IZ  
L E IS .—Telephone, 26.

Copias e cartas a 
m achina

E xecuta-se com rapidez e 
perfeição á rua do Commer
cio N. 94.

Waldemar Ferraz de Toledo

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l.a companhia de seguros da America 
do S u l:—a «Sul America».— Ex-membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharmacia e arte de form ular—allopa- 
tliia e dosimetria—Psychotherapia e hormotheTapia.

Medicina em geral—pequena cirurgia, moléstias das 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á rua Dr. Ruy Barbosa, 8.

SA L T O —São  Paulo— Telephone, 37

i U s u i f a i a  i f a t í i ^ a m r e & J t s a s Ê n s s u i m e a s

C A S A  A V EN D A
Vende-se uma casa

A Emulsão de Scott é herói
ca contra o depauperamento do 
organismo, e em especial do ap
parelho pulmonar. «Atfeesto a fé 
do meu grau que tenho sempre 
applicado em minha clinica a 
Emubâo de Scott com os mais 
proveitosos resultados, não sò nos 

j convalescentes nas moléstias em 
no desenvolvimento dasno j geral,

largo do Carmo, com sete i creançaa como principalmente em
commodos, forrada e assoa
lhada.

Tratar com o Dr. Manoel í 
M. Bueno.

todo o depaupnraiuento do orga
nismo e mais especialmente do 
apparelho pulmonar.

l)r. J. da Costa 
Estado da Bahia.

|  POLY-CLINICA DENTARIA |
:7  DE
I j -  A F F O X T S O  -
5 ! Executa qualquer trabalho com perfeição.

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço sabor aos que o presente 

edital virem, que no dia 17 do 
proximo mez de Março, ao meio 
dia, em frente ao edifício da 
Cadeia publica, desta cidade, o *§| 
porteiro dos auditorios, ou quem| 
suas vezes fizer, t>*ará, á reque- : ; 
rimento de F&ustino dos Santos, • ; 
inventariante do espolio do fi
nado Accacio José dos- Santcs, 
em praça publica de venda e 
arrematação, e venderá á quem 
mais dér e maior lanço offere- 
cer, nãoj inferior ao de dois con
tos de réis (2:000$000) uma pe
quena chacara, situada no su- 
burbio da cidade de Cabreúva 
nesta Comarca, com meio alquei
re de terreno e uma casa de mo1 
rada coberta de telha, dividindo 
com terreno de Amadeu Lauri- 
ni, em duas faces, de outro lado 
com João Pav&ni, com Tristão 
Corrêa da Silva e com a estrada 
de rodagem que de Cabreúva, 
vae á Pirapora. E para que che
gue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente, que 
será affixado e publicado, na fo r 
ma da lei. Ytú, 25 de Fevereiro 

[de 1924. Eu, Antonio da Costa 
j Pinho, escrevente habilitado, o es- 
) crevi. Eu. Sebastião Martins de 

Mello, Escrivão o subscrevi, (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

Grande deposito  
de Lenha e Carvão

Rua do Pirahy, n. 17a, per
to do Mercado:

E ntrega-se a dom icilio  
Peçam  a Manoel Alarcora 

Teleph 124
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COSINHEIRA-Precisa-
se de uma cosinbeira, para 
tratar a rua do Commercio, 
n. 128.

PNEUMÁTICOS PA- ™  
RA AUTOMOYEL

Não façam suas compraB sem 
verificar «À FLOR DÈ MAIO» 
R. do Commercio, 94,—Telep. g

F.F. de Toledo

PARA A

A N E M IA
R&chitiflmo, Pallidez, Chlo- 
rosc, e demais manifesta
ções da Pobreza do Sangue

0

> :

Esoeciaiista em extracções de dentes e nervos. Attende 
‘chamado? ás fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— Y T U ’

\ i

DR. M ANOEL MARIA
BU EN O  

ADVOGADO 
Rua de Santa R ita. n. 81c 

Y T U

Escríptorio de advo
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, ne9ta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amiga veie e judiciaes.

Rua ão Commercio 32 C 
Y T U ’

EMULSÃO 
DE SCOTT
pódo-se tomar com inteôm 
confiança devido ás soas 
qualidades nutritivos e  ro- 
constítnintes. Enriquece o 
sangue e fortalece o orga
nismo inteiro. É 

rnnsdio ao mesmo
^  58*

(ornçlio Pinho
T iata  de papeis de casa

mentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa R ita , n. 24— YTU



A FEDERAÇAO

V E N D E -S E  o predio n. 199 da Rua do Commer 
cio, sendo 3 sobradinho com 4 cemmodos espaços» 
cada um e a chacara n. 43 da Rua Joaquim  Borge. 
an tiga  rua da M isericórdia, alborizada com todas aa 
qualidades de íructa*

Trata'se no largo Mercado, n, õ. A ntonio  Títaneirc

flgüa=raz, oleo e linía para piníorçs
Offereoe a OASa  CENTENÁRIO  

Preços baratíssim os
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 272  

MARIO G. COUTO

Y T U

C O L O E A 1 T T E  S O E E L  

0 preparado scientifico para tingirem casa  

4 0  u O R E S  F IRM ES!

Não mancha nem rompe os tecidos—
Para lã, algodão, e sedas

PH A R M A C IA  GERIBELLO  
Preço de vidro 1$500

ADVOCACIA EM GERAL
C. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcies, ‘ isenção do 

viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpuS, fallenciás; defezas pe- ' 
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- , 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

R u a  do Commercio , 52 Tel. 1 8 9 -Y T IT
&

çornçlio Pinho
T iata  de papeis de casa

mentos, tanto no c iv il co
mo no relig ioso.—  Rua de 
Santa R ita, n. 24— Y TU

—  Casa Centenário —

‘C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto 
Rua de Sca.R ita n 103YTU I

BR1N0ÜEDGS E NOVIDADE j
encontra-se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
—  F .F . D E  T O L E D O  I

Grande deposito
de Lenha e Carvão

Rua do P irahy, n. 17a, per
to dc Mercado:

Entrega-se a dom icilio  
Peçam  a Manoel A larcom  

Teleph 124

g*. sumi Cct&» êxr> tfíteb
Büf. f.«is

V w s n là a d *  él
icz-i&fàr**) èxta fccwjWtafi*,

■ h k & s »  ê *  f t & a *»  C e a r*  9  &£> ® & - 
Rotffcsypafflra ét

V»e*a. <*$*., da. q

AtSbUtoo rçraf « a  irawiha
oasa opírâno r*KaR«A> « 

EVueôr da ífe fw irm , Waun&a A»

Sílwlr», 
ia^qãtír* «®s wwn«i®ww4®SLl-j*

qii© IMWqiM O O ü l i tb
r»> o® pr®f>a.riMèo rf%a 
bvÜQ# cp* ©í»ertkw«3, MUlHáMB 
MU' idrjSircvsjzêf&ui
a (toe 8 ib&n 9 on

afoito.

•Jrjt-SA fj èf*
.  Im/to Çai&» Aw ÀmQM .SShüdl
.  . . . .

a n s e f l m r a e j i s ê f i s e x B w a

elixir de nogueira

Empregado com 
s u c c e s s o  nas 
seguintes moles-

M arca reg istrada

E scrophu laa ,
Darchro».
B oubaa.
Boubons.
! Inflammacflea do utera 
Corrimento do» ouvido»

| Gonorrhéas.
F is tu las .
Espinhas.
Cancro» venereoa, 
Rachltisrno.
F lo re s  b ran cas .
Ú lceras.
Tumores.
Sa rnas.
C rystas.
R heu m atlaino em  fl 
M anchas d a  pellej 
Afíecções d o  f ig a d »  
D ores n o  p eito .
Tum ores no» osso». 
L atejam ento  d as artarla» 
e d o  pescogo e  finalm enta  
^  tod as as m oléstias 
provenien tes d o  sangue-

6ÜAIBE BEÍÜRATITI BI SANGUB

DR.LOURIVÂL SANTOS
MEDICO 

Consultorio : em 
sua residencia à Rua 
da M atriz, 1 -

jflftírt&TCrS Ú£> p«3CQÇO © í&A-ftS ?. 
H O R R ÍV E L  s g f f r k s

AM AR...E AMAR D E P O IS

D e A . } .  Veiga dos Santos 

Prefacio de L E L L ÍS  V IE IR A  

A’ venda nesta redacção— reço: 2 $ 0 0 0

Convem Martellar !
F alta  de somno 

F alta  de apettite  
Pés frios

Esquecim ento  
Tontura 

Desanimo
Medo de morre

Batim ento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estrem ecim ento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Em agreaim ento geral e progressivo 
CURA C O M P LET A  PELA

E lixir Vanadico de v ic e s  te
Analysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

ÍD eposito e Fabrica PH A R M A C IA  G ER IBELLO  
Rna do Commercio — rl!5— YTU ’

D . M a r ia  H r á n d t n a  C a m p o ®

Attesto quê estando so ff^o d o  
ncr espaço do oito anno», /lo dar 
t k r o s  8 0  gx ssco ço  o  í a e e s ,  u s «  
aesse período diversos medica 
tttóntos indicados {.(«.ra tal mole»- 
ia ,  sendo todos de cffeitoa nega 
tive».

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
i  preparado E lixir de Nogueira 
&> oh&rmaeeutico João da Silva 
Siivejra. e com tras vidros fiqaoi 

curada.
Por ser verdade, podem fazei 

&es£a o uso que convier.
lístado de Pernambuco — Gr« 

ra tl, 29 ée Abril de 1913.

Maria Br andina Campo*i

{FizTíaa raeoafeísd^L»

PNEUMÁTICOS PA
RA AUTOMOYEL

Não façam silas compras sem 
verificar «A FLOR DE MAIO» 
R. do Commercio, 94,—Telep. (j

F.F. de Toledo

C A S A  D E  P . M A R T IN I
I r * A I > p ã e s  francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, t.imanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, boi acha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco pr.oposi tal mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T A R I A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado?, mãebenta, creme, pão de Lot, 

ídocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especíaes em petisòo*, de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D B  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o (que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N F ,  em
prega-se com meticulcso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa Rita— 89

Escríptoriode advo 
cacia

0  Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

Rua ão Commercio 32 C ' 
Y T U ’

;

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
•  DO

Dr. Braz Bicudo de A lm eida
Com longa pratica de clin ica  c iv il e m ilita

Tenente Medico do Exercito (dè 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer qoaesquer curativos, pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das ane
mias, esgotam ento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e R esidencia

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU*


